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DISCIPULADO
(Mt 28.18-20) Jesus aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra, ide, portanto, e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século. 
SEM DISCIPULADO O EVANGELHO NÃO PODE SE EXPANDIR

Todos nós almejamos o crescimento do rebanho que Deus colocou sob nossa responsabilidade. Mas não é só isso que Deus espera de nós, porque a instrução dada por Jesus é “ide e fazei discípulos” não só na igreja que dirigimos, mas também “de todas as nações.”  Almejar o crescimento da igreja local é excelente, correto e louvável, mas essa visão ainda é muito pequena mediante o propósito de Deus. O plano de salvação pode ultrapassar os limites de uma pequena comunidade quando seu líder tem a visão do discipulado.  Essa visão consiste em entender que o evangelismo não se faz dentro do templo e sim, e muito mais, fora dele. Nós é que fomos treinados para ir e fazer discípulos e não o povo para vir até nós para que façamos discípulos. Esse é o verdadeiro evangelismo. Mas porque este é o verdadeiro evangelismo? Porque é para essas pessoas que estamos pregando:
Os que estão aprisionados.

(2Tim 2:24-26) “E ao servo do Senhor não convém contender, mas, sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; instruindo com mansidão os que resistem, a ver se, porventura, Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade e tornarem a despertar, desprendendo-se dos laços do diabo, em cuja vontade estão presos”. 
Os que estão cegos.

(2Cor 4:4) Nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 
Os que estão mortos

(Ef 2:1) “E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados”
E tudo isso se traduz em:

Os que foram libertos vão até os presos para libertá-los.

Os que tiveram seus olhos abertos vão aos cegos para lhes abrir os olhos.

Os que foram vivificados vão até os mortos para que sejam vivificados.
(Jo 15:16) Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça, a fim de que 
tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai Ele vos conceda. 
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O QUE É DISCIPULADO?
A base bíblica para definirmos o que é discipulado é a própria vida de Jesus, portanto o que ele fazia era caminhar com seu grupo de liderados, ensinando, mostrando por atitudes, falando sobre seus sonhos, seus objetivos, sobre os princípios da vida, os valores do reino, sobre Si mesmo, seus projetos e até mesmo de Sua morte.

Diante disso, como embaixadores do Reino, temos que ser capazes de viver e anunciar seus aspectos e seus ensinamentos, mostrando que vivemos nele, por ele e para ele.
A prática de Jesus era mostrar aos discípulos os princípios do Reino mediante o acreditar neles e praticá-los, demonstrando assim seus valores.

Discipulado é
· Amar uns aos outros como Cristo amou a Igreja
· Apresentar a Salvação

· Promover transformação nas pessoas

· Transferir os conhecimentos de Deus (Transferência de Valores)
· Promover o crescimento espiritual das pessoas

· Capacitar as pessoas para serem discipuladoras
· E por fim enviá-las a outros para que o processo de salvação continue.
Não adianta anunciarmos o Evangelho e conquistarmos vidas se não as discipularmos. O discipulado é que vai realmente ajudar o novo convertido se firmar na fé, ter experiências com Deus, tomar conhecimento dos princípios de Deus, crescer na fé até se tornar um “discipulador”.
PRINCÍPIOS DO DISCIPULADO
A adoção de métodos é importante para qualquer trabalho porque trazem organização e ajudam no desenvolvimento do processo. Entretanto, na obra de Deus, eles não podem trazer melhores resultados do que a própria presença de Deus. A busca de métodos ajuda o discipulador em seu trabalho, mas a essência da obra está em ele ser cheio do Espírito Santo sendo consequentemente obediente a Deus, se dispondo a um trabalho de amor, de interesse no bem-estar das pessoas e no Reino de Deus. Ora, sabemos que quem edifica a Igreja é Cristo Jesus, mas como Jesus faz isso? Através dos Seus escolhidos, que podem usar métodos, mas que principalmente sejam cheios do Espírito Santo, e tenham intimidade com Ele. O desenvolvimento do discipulado se baseia principalmente no relacionamento, sem o que, não pode haver discipulado. Quanto maior for a qualidade do relacionamento, mais eficaz será o discipulado. O discipulador é uma ferramenta de Jesus. 
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O princípio da integração
Todo aquele que se converte, entra para um mundo desconhecido, com novos hábitos, novos conceitos, enfim, para uma nova dimensão de vida, portanto precisa ser integrado a esse novo ambiente de vida.

Integrar não é simplesmente estar junto, mas fazer com que a pessoa se sinta como parte da comunidade. Em Atos 9:26 e 27 vemos a atitude de Barnabé com relação a Paulo. Enquanto os discípulos temiam a Paulo por causa de sua fama, Barnabé o tomou levando-o aos discípulos para se inteirarem do que havia acontecido e melhor conhecê-lo. Barnabé não se importou com a fama de Paulo nem com sua forma de vestir-se, de falar, de andar; nada disso impediu que ele desse um passo importante para a integração de Paulo no corpo de Cristo. Certamente a igreja que se preocupa com a integração de seu novo convertido estará evitando maior êxodo de seu rebanho.

O princípio do relacionamento
A base de um discipulado eficaz é o relacionamento. Este é o aspecto mais importante do discipulado, cujo protagonista só pode ser o discipulador. Sem relacionamento não pode haver discipulado. Mesmo sendo o relacionamento um princípio do discipulado, dentro dele também encontramos os princípios do relacionamento. O que está em (Provérbios 15:1) “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” é uma grande verdade. Esse é um princípio do relacionamento, porque sempre que o aplicamos somos bem sucedidos. O novo convertido é uma conquista, uma vez tendo sido conquistado, ele deve permanecer no rebanho, e esse é um dos princípios que o manterá nele. (2 Tim 2: 24,25) “E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; Instruindo com mansidão os que resistem, a ver se porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade,” Por outro lado faz parte de um bom relacionamento, a alegria em Cristo Jesus que todo discipulador deve ter. Em (Jo 15:11) “Tenho-vos dito isto, para que o meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo” Jesus expressa o desejo de que a nossa alegria seja completa. Essa característica do discipulador é atraente, estabelece paz, tornando o relacionamento afetuoso, condição que proporcionará ao discípulo conforto para receber as instruções que o levarão a ser um discipulador.
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O princípio da correção
Durante o discipulado, irão surgir muitos aspectos que deverão ser corrigidos. Nunca se deve “passar por cima” de problemas sem resolvê-los com a idéia de ser pacificador.

Isso demonstrará falta de autoridade que poderá trazer conseqüências mais graves. Tem situações que precisamos usar o confronto debaixo da palavra de (2Tim 2:24,25) ”E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; instruindo com mansidão os que resistem, a ver se porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade”. Admoestar com amor, brandura, paciência, porém com autoridade cristã, procurando mostrar sempre quem ele é em Cristo Jesus; que Jesus o ama e que quando nos arrependemos e confessamos nossos pecados, Deus está sempre pronto a nos perdoar.
O princípio da instrução
(Pv 6:20-23) “Filho meu, guarda o mandamento de teu pai, e não deixes a lei da tua mãe; ata-os perpetuamente ao teu coração, e pendura-os ao teu pescoço. Quando caminhares, te guiará; quando te deitares, te guardará; quando cordares, falará contigo. Porque o mandamento é lâmpada, e a lei é luz; e as repreensões da correção são o caminho da vida,”. Não poderá haver crescimento espiritual se não houver instrução. Penso que a instrução na igreja deveria ser o princípio mais desejado de todos, porque o próprio Deus nos diz em (Oséias 4:6) “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento...”. A instrução vem antes da revelação, da profecia, do falar em línguas, dos milagres, das visões. A instrução é mais que um simples ensinamento, ela é esclarecedora, ela nos conduz ao aprendizado de outros princípios, bem como nos orienta neles, norteando nossa vida. Este é um princípio que deve ser desejado por todo novo convertido. E por se tratar da coisa mais importante na vida de um cristão, deveria ser a principal preocupação do líder cristão.
O princípio da confiança em Deus
A confiança em Deus se apóia em um único pilar, a fé. Quando temos fé, confiamos, respeitamos, admiramos, comungamos e buscamos. A fé nos mantém animados diante de quaisquer circunstâncias, boa ou má. Os eventos da vida nunca podem abalar nossa confiança em Deus. Vejamos o caso de Davi em 1 Sam 30. Ao voltar para Ziclaque encontra a cidade incendiada e seus moradores seqüestrados, inclusive pessoas íntimas suas. Além disso, estava sendo ameaçado de apedrejamento. Sua primeira reação foi chorar muito, como se tudo tivesse acabado. Porém, ao passar o impacto da situação, recobrou os sentidos e fortaleceu-se no Senhor. Este foi um ato de fé. Observando mais um pouco vamos encontrar uma grande qualidade em Davi. Nem toda aquela situação lhe tirou a consciência de tudo o que deveria fazer deveria estar de acordo com a vontade de Deus. Seu primeiro ato foi consultar o Senhor se deveria perseguir a tropa invasora. Não procurou fazer nada por conta própria. Quis saber de Deus o que deveria ser feito. Depositou toda sua confiança em Deus. O homem de fé não depende das circunstâncias, ele depende de Deus. 
A confiança em Deus resume a tarefa do discipulador que, tendo consciência do que está fazendo, prossegue seu trabalho sempre crendo que os objetivos serão alcançados.

O princípio da transferência de valores
Um dos propósitos mais importantes do discipulado é a transferência dos valores do reino de Deus para todo aquele que se inicia no processo de salvação. A transformação do caráter de uma pessoa se dá por transferência de valores. A conversão de uma pessoa, é o começo de uma nova vida, como diz as escrituras. Imediatamente após o ato da conversão, a pessoa não sabe absolutamente nada sobre essa nova vida. Então devem acontecer os passos, como diz as Escrituras, até que se atinja a estatura de varão perfeito. Entretanto, devemos entender que essa pessoa já possui valores que foram aprendidos em casa e na sociedade em que vive. Esses valores podem diferir de pessoa para pessoa; podem estar próximos ou não dos valores cristãos. O conhecimento dos valores do reino é que irão confirmar os valores antigos que estiverem mais próximos da verdade e provocar mudanças de outros valores que não condigam com a verdade da Palavra de Deus. 
O constante trabalho do discipulado vai provocar o crescimento do indivíduo, a transformação do seu caráter, a formação da disciplina necessária para se alcançar os objetivos propostos.
A sabedoria no discipulado

(Pv 9:7-9) “O que repreende o escarnecedor, toma afronta para si; e o que censura o ímpio recebe a sua mancha. Não repreendas o escarnecedor, para que não te odeie; repreende o sábio, e ele te amará. Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina o justo e ele aumentará em doutrina”
O discipulador tem que tomar consciência de que, sendo ele, o líder do grupo, está em sua responsabilidade a transferência de valores ao discipulo. Saiba que as pessoas aprendem muito mais pelo seu comportamento do que pelo que você ministra. A transferência de valores se dá não sómente pelo ensinamento mas muito mais e principalmente pelo seu comportamento. O que você prega tem que ser exatamente o que você é ou faz. Mas, ao discipulador não é dada apenas a incumbência de ensinar, mas também, a de educar que é formar a inteligência, o coração e o espírito de Deus no indivíduo. Em determinados momentos precisamos repreender e até mesmo sermos repreendidos. Nós, porém, como sábios, se formos repreendidos, nos tornaremos mais sábios ainda; quando temos que repreender alguém, devemos tomar cuidado que não seja o escarnecedor. 

O que o Discipulado não é
Discipulado não é um grupo de estudo.
Ele deve ser tratado como um estilo de vida. O discipulador é, na realidade, um “Mentor” de seus discípulos. (Mais à frente falaremos melhor sobre isso.) Para isso ele deve acompanhar a vida de seus discípulos com particular interesse em seu desenvolvimento; o relacionamento discipulador/discípulo deve ser constante, contínuo, interagente, com vistas a resultado. Esse é um trabalho de investimento que demanda tempo.
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Discipulado não é apenas transmissão de informação.

A transmissão de informação visa o desenvolvimento do conhecimento da pessoa que por sua vez motiva a transformação do caráter. O trabalho do discipulador aqui é associar a teoria com a prática transformando hábitos, costumes e pensamentos, realizando o aperfeiçoamento do discípulo. 
Discipulado não é interferência na vida pessoal do discípulo.

É um grave erro a interferência do discipulador na vida pessoal do discípulo. Isso deve ser evitado a qualquer preço. Quando um aspecto estritamente particular influencia o trabalho do discipulado, o discipulador deve orientar sem fazer intervenções nem se tornar participante da situação. Nunca se deve permitir que o amor pelas pessoas, o crescimento do relacionamento se transforme em sentimento de posse ou ciúme. 

O DISCIPULADOR
O discipulador não é uma pessoa especial, escolhida para a tarefa. Discipulador é todo aquele que deseja a salvação de almas, expansão do reino de Deus, ver vidas sendo transformadas. Essa pessoa sou eu e você. Todos nós, se não somos, devemos ser discipuladores. Jesus foi esperado como alguém que trouxesse uma libertação política aos judeus, no entanto o que Ele fez foi uma grande transformação na vida das pessoas. Ele sabia que, tornar reto o espírito do homem, mudaria seus pensamentos, seus hábitos, sua maneira de ser, enfim seu caráter, sua visão da vida. Essa é a visão que todo homem de Deus deve ter. Não são as circunstâncias que devem mudar e sim, o protagonista delas, o homem. Ninguém consegue mudar ninguém. Essa não é tarefa para o homem, é obra do Espírito Santo de Deus, que opera a transformação de vidas através de todo aquele que se dispõe ser útil para essa tarefa. Discipulador é alguém que se compromete a cuidar, ensinar, fortalecer uma pessoa, até que Cristo seja formado nela.
O discipulador é um assíduo estudioso da Palavra de Deus porque é nela que estão todos os valores que devem ser transferidos para o neo-converso. 
O modelo de Jesus.

O que, em sua jornada, Jesus ensinou aos seus discípulos? Ele ensinou amor ao próximo, amor à obra, fidelidade, paz, dedicação, coragem, determinação, obediência, bom ânimo. Essas são as qualidades do discipulador. Entretanto, o que na realidade toca o coração dos liderados é o interesse que o discipulador tem por cada pessoa. Nada toca mais o coração de uma pessoa do que sentir que alguém se interessa por ela, pela sua situação, pelos seus sentimentos. 
O que mais se destaca na liderança de Jesus é exatamente o interesse pelas pessoas. Ele ensinou seus discípulos, andou com eles, viveu com eles, esteve na casa deles, comeu com eles, conversou com eles. O ponto forte de Jesus foi o amor pelas almas no cumprimento dos propósitos de Deus para com o homem. Jesus sabia que Ele era o começo de uma nova era. Ele sabia que precisava arrebanhar seguidores que fossem com Ele até as últimas conseqüências, e que seus ensinamentos precisariam perdurar indefinidamente até alcançar todos os que viriam aceitá-lo como Salvador. 

Se quisermos que os ensinamentos de Cristo permaneçam, temos que ser discípulos e discipuladores. Se quisermos que esses ensinamentos sejam de qualidade, precisamos ser discipuladores zelosos de tudo o que aprendemos.

A salvação em Cristo Jesus não tem como objetivo somente o morar no céu; ela tem outro propósito igualmente importante, a transformação do caráter. A
A
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ATITUDES DO DISCIPULADOR
As nossas atitudes são o reflexo de quem somos, do que pensamos, de como agimos, de como reagimos a determinado estímulo, enfim são elas que nos fazem ser conhecido de outros.  

Atitude Positiva
A Atitude positiva do discipulador estabelece confiança no grupo. Se os membros do grupo pensam que você tem uma imagem positiva deles, desejarão viver de acordo a essa imagem. A psicologia diz que são necessários nove elogios para neutralizar uma crítica.
Atitude Amorosa e de Confiança
O discipulador é necessariamente uma pessoa que ama. Isso fará com que as pessoas se sintam valorizadas em sua presença. Terão mais liberdade e confiança em comunicar suas queixas, seus desencantos, suas necessidades. O discipulador precisa despertar a confiança dos discípulos porque estes, jamais revelarão casos confidenciais que estejam lhes causando males se souberem que seu discipulador pode tornar público seu problema. 
Atitude de Calma

(1 Ped 1:13) “Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios, e esperai inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo;”
Como já dissemos, como embaixadores de Cristo na terra, nossa opinião é sempre a do Senhor e não a nossa. O princípio da calma deve ser aplicado em todas as ocasiões que o líder passa, não importando a gravidade do assunto. Só assim podemos ter discernimento, compreensão, entendimento de tudo aquilo que vamos tratar esperando inteiramente na graça que nos foi oferecida pela revelação de Jesus Cristo. Nisso toma parte a humildade que não permite que tomemos partido ou tiremos proveito da situação para nos promover. Esse princípio certamente nos levará mais próximos de Deus que vai nos revelar o que fazer e como fazer.

Atitude de Afeição
(MT 22:36-40) "Mestre, qual é o grande mandamento na lei? E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento.  E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas."

A afeição é um sentimento de apego sincero, amor, carinho. A atitude afetiva desperta no discípulo amor pelo discipulador. A afetividade cria um vínculo de confiança entre o discipulador e discípulo que facilitará a transferência dos valores bíblicos, que é exatamente a razão do discipulado. As pessoas reconhecerão o valor do discipulador cristão muito mais pela forma como são tratadas, pela segurança que sentem e pela sua administração do que pela qualidade dos seus ensinamentos.
Atitude de Responsabilidade
O discipulador é um líder-servo que tem sobre os seus ombros a grande responsabilidade de conduzir o recém-convertido, ou um já discípulo, dentro dos princípios bíblicos a um objetivo comum, ser um discipulador. Então a responsabilidade do discipulador repousa na obediência aos princípios de Deus:
· O homem está destituído da glória de Deus e precisa de salvação.

· Jesus sofreu na cruz para salvar o homem.

· Jesus é o único caminho para se chegar a Deus.

· Após Cristo ser o Senhor de nossa vida nos tornamos filhos de Deus.

· Deus transforma o caráter do homem que O ama.

· A importância do batismo nas águas.

· A importância do batismo com o Espírito Santo.

· É Deus quem nos escolhe, não nós que O escolhemos.
· O recém convertido é um líder e ou um discipulador em potencial.

· Devemos amar uns aos outros como Cristo amou a Igreja.
Como já foi dito antes, podemos nos servir de métodos para promover a instrução, mas a única fonte de sabedoria e conhecimento espiritual ainda é a Bíblia Sagrada que deve ser a bússola do discipulador.
Jesus chamou seus discípulos de “amigos”. Amigo é alguém de confiança, alguém para quem podemos confidenciar nossos erros, nossos dissabores, nossas dificuldades e também nossas vitórias. Portanto o discipulador tem que ser amigo de seus discípulos para ter com ele um relacionamento verdadeiro. A tarefa do discipulador é ensinar-lhes todas as coisas que aprendeu com Jesus e ensinar também que ele deve ter a mesma experiência, ou seja, aprender diretamente com Ele. Essa atitude gera no relacionamento confiança mútua, que é a base para um relacionamento duradouro.
O DISCÍPULO
O discípulo é aquele que aprende, uma pessoa em formação; tomar consciência disso é muito importante porque sugere responsabilidade mútua pelo resultado do trabalho, tanto do discipulador como do discípulo.
Discípulo é também o que “segue” como está em (Mat 9:9) “E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na alfândega um homem chamado Mateus e disse-lhe: Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu.” Seguir é uma condição importante no contexto do discípulo por que ele tem que se fazer um com o seu mestre; esta condição ganha maior significado quando entendemos que o discípulo recebe de seu mestre todos os valores espirituais que vão fazê-lo crescer até que se torne um discipulador. 
Discipular é o amadurecer da vida espiritual de alguém, assim, discipulador e discípulo devem estar na mesma visão; se por um lado o discipulador tem desejo de ensinar, por outro o discípulo tem desejo de aprender o que está sendo transmitido. 
Na vida do discípulo não há lugar para uma vida cristã descompromissada, ele será sempre confrontado com o fato de que é necessário ser treinado para a nobre tarefa de discipular através do que lhe é ensinado pelo seu mestre, acompanhada da assídua leitura da Palavra de Deus. 

CARACTERÍSTICAS DO DISCÍPULO

Ser ensinável
O discípulo deve ser alguém que almeja aprender, por isso é uma pessoa dedicada ao aprendizado procurando obter os melhores resultados.

O discipulador deve ser apto para ensinar e o discípulo deve ser apto para aprender.

Ele deve aprender com a finalidade de por em prática tudo o que aprendeu.
Ter Nascido do Espírito Santo

(Jo 3:6) “O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.”
O discípulo tem que ter nascido da água e do Espírito. Um convertido só poderá ser um discípulo se está realmente convertido, nascido de novo, transformado. É uma pessoa com natureza mudada por Deus. Tem consciência da obra de Deus, foi chamado e está determinado a cumprir esse chamado.
A escolha pelo Pastor Dirigente de homens e mulheres para o ministério da obra tem sido baseada na simpatia, tempo de casa, posses, indicações de homens e até mesmo a pedido do próprio pretendente ao cargo. Essa atitude tem trazido dificuldades ao Ministério que tem um número grande de oficiais podendo contar somente com poucos. A falta de preparo tem sido a maior barreira para o desenvolvimento de lideranças. 

Ser Submisso
(Rom 8:16,17) “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados.” 
Aqui cabe uma observação: “Algumas igrejas de hoje têm pregado com muita ênfase um Deus que tudo dá por meio de orações e principalmente por meio de ofertas. Não ensinam vida de comunhão com Deus, transformação de caráter, responsabilidade cristã, aversão pelo pecado, salvação. Os reais princípios do Reino de Deus foram abandonados”. (Grifo meu).
O que recebemos de Deus através da Bíblia Sagrada, é exatamente o oposto disso. De pronto entendemos que já não somos mais do mundo, como Cristo não é; agora somos cidadãos do céu governado por princípios divinos; como podemos almejar tanto as coisas deste mundo se as coisas espirituais são as de maior valor? Tudo o que a Bíblia nos ensina diz respeito à vida espiritual e vida eterna com Deus. 
Mas Deus não nos abençoa? Por certo que sim, mas este não é o foco principal de Sua missão, e sim uma conseqüência. Jesus foi crucificado para conquistar a cada um de nós a cidadania dos céus, indivíduos que têm coragem de se sentirem honrados em ostentar o Espírito Santo de Deus em seus corações. Se a educação cristã está obedecendo os princípios das primeiras linhas desta escrita, onde estamos aprendendo submissão? Esta é uma das maiores qualidades do um líder cristão. Se não houver submissão, não há liderança nem ensinamento. 
(Mac 8:34-35) “E, chamando a si a multidão, com os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. Porque qualquer que quiser salvar a sua vida perdê-la-á, mas qualquer que perder a sua vida por amor de mim e do evangelho, esse a salvará”. 

Produzir fruto
(João 12:24)  Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto. 
O fruto de um discípulo é sua transformação de vida, seu testemunho, sua nova personalidade. O homem velho precisa morrer para que o novo homem frutifique no amor ao próximo, na edificação dos outros, na comunhão com o próximo, no evangelismo, no tratamento das coisas de Deus. Para que a árvore produza seus frutos, é necessário plantá-la, adubá-la, regá-la, cuidar dela. Assim acontece com o discípulo, ele é chamado, ensinado, treinado para que dê fruto.
Ser Disponível

Na definição de discípulo dissemos que “Na vida do discípulo não há lugar para uma vida cristã descompromissada, ele será sempre confrontado com o fato de que é necessário ser treinado para a nobre tarefa de discipular através do que lhe é ensinado pelo seu mestre, acompanhada da assídua leitura da Palavra de Deus.” 

Este trecho aponta para o entendimento de que discípulo tem que ser uma pessoa disponível. Aprender é uma questão de cumplicidade, dedicação, interesse e decisão. 
Significa isso que a pessoa que se dispõe a ser um discípulo deverá estar totalmente compromissada com o fato, não permitindo que nada a impeça alcançar seu objetivo final, o de “crescer até estatura de varão perfeito”. 

A

FALANDO UM POUCO SOBRE A CONQUISTA DA LIDERANÇAA

A

Já foi dito que a liderança é uma conquista. O desenvolvimento de uma pessoa com base nos conhecimentos adquiridos é o que vai determinar seu futuro.
A liderança é construída com base nos seguintes pilares:
a) O interesse despertado pela matéria.
b) A disposição e humildade para aprender.
c) O entendimento de uma liderança de amor.
d) A compreensão de que tudo começa com uma semente.
e) Que o líder é um facilitador que indica o caminho, ensina como andar nele para atingir o objetivo proposto.
f) Que enquanto aprende também ensina.

A

A
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